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RESUMO 

 

 
PEREIRA, Caroline Mitai Marques. Avaliação da recalcitrância e toxicidade de lixiviado 
bruto e tratado por processos primário e secundário. 2013. 99 fl. Dissertação (Mestrado 
em Engenharia Sanitária e Ambiental) – Faculdade de Engenharia, Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 

 

 
 Um dos grandes problemas enfrentados no tratamento de lixiviado é a definição de suas 
características físico-químicas e biológicas. Neste contexto, o objetivo do presente trabalho é 
avaliar a composição química, a recalcitrância, e a toxicidade do lixiviado bruto e tratado por 
processos de tratamento (físico-químico e biológico) oriundo do Aterro Metropolitano de 
Gramacho, localizado no município de Duque de Caxias, no estado do Rio de Janeiro. Os 
resultados mostraram maior biodegradabilidade aeróbia no efluente físico-químico com 
percentuais variando de 7% a 35 %. A natureza de tais compostos justifica a natureza 
refratária do lixiviado e alerta pela toxicidade que podem atribuir tanto aos microrganismos 
envolvidos no processo quanto a saúde humana quando dispostos incorretamente. Para o 
lixiviado em estudo, observou-se a diminuição da toxicidade ao passar pelo processo físico-
químico. Dessa maneira, observou-se que é necessário a adoção de sistemas de tratamento que 
conjuguem processos físico-químicos atuando como pré ou pós-tratamento de processos 
biológicos. Sendo assim, os resultados obtidos mostram a importância deste tipo de 
caracterização, como fonte de subsídios para a seleção, projeto e avaliação de sistemas de 
tratamento. 

 

Palavras-chave: Lixiviado; Biodegradabilidade; Recalcitrância; Toxicidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

PEREIRA, Caroline Mitai Marques. Evaluation of recalcitrance and toxicity of raw 
leachate and treated by primary and secondary processes. 2013. 99 fl. Dissertação 
(Mestrado em Engenharia Sanitária e Ambiental) – Faculdade de Engenharia, Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 

 

 Leachate from Municipal Solid Waste are characterized by high concentration of 
refractory organic matter, ammonia and toxic compounds. In this context, the objective of this 
study is to evaluate the chemical composition, the recalcitrance and toxicity of raw and treated 
leachate for treatment processes (physical and biological) from the Gramacho Metropolitan 
Landfill, located in the municipality of Duque de Caxias, in the state of Rio de Janeiro. The 
results showed higher aerobic biodegradability in the effluent physicochemical with 
percentages ranging from 7% to 35%. The nature of some compounds justifies the refractory 
nature of the leachate and alert the toxicity that can assign both the microorganisms involved 
in the process as human health when disposed improperly. Thus, it was observed that it is 
necessary to adopt treatment systems that combine physical and chemical processes acting as 
a propost treatment of biological processes. Thus, the results show the importance of this type 
of characterization, as a source of information for the selection, design and evaluation of 
treatment systems. 

 

Keywords: Leachate; Aerobic biodegradability; Recalcitrance; Toxicity. 
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